
 

 

    MEMORIAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS 

 

RECAPEAMENTO  DO BAIRRO VISTA ALEGRE 

 
DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 

 

 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES  
 

 São de responsabilidades da CONTRATADA, a cumprir todas as exigências das leis e 

normas NR6, NR24, NR18, NBR 9050 e NR26 de segurança e higiene do trabalho, fornecendo os 

equipamentos de proteção individual a todos os operários, mestres, especialistas, engenheiros, 

fiscais e outros; tais como: botas, óculos de proteção, capacetes, capas de chuva e demais 

equipamentos.  

A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou 

do serviço é da CONTRATADA. 

A Contratada deverá fornecer Uniforme, com a identificação da Empresa, a todos os 

funcionários prestadores dos serviços, no modelo da PMLS. 

Antes de se iniciar os serviços, a contratada deverá solicitar aos órgãos concessionários de 

serviços públicos, cadastros de redes subterrâneas de água, esgoto, energia elétrica, telefonia, 

transmissão de dados e sinalização de tráfego, a fim de que sejam compatibilizadas possíveis 

interferências identificadas no cadastramento apresentado, visando evitar danos a estas 

instalações. 

A placa de obra deverá ser conforme a orientação do manual de placas do concedente. 

O local de instalação será determinado pela Diretoria de Obras. 

A mobilização da obra consiste na mobilização de todos equipamentos e mão de obra 

necessária para a execução. 

O local da obra devera ser sinalizado para a segurança de pedestres e veículos. 

 

2. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  
 

A Contratada deverá manter Diário de Obras atualizado e fornecer lista dos funcionários da 

Empresa que serão efetivados para execução dos serviços.  

Os profissionais, abaixo relacionados, permanecerão integrando a equipe de trabalho 

durante todo o tempo de execução dos serviços:  

 

1.  Engenheiro de Obra: A Contratada deverá manter engenheiros responsáveis pela obra, 

coordenando o bom desempenho dos serviços e para receber a fiscalização. 

A Contratada apresentará relação nominal, com respectivos horários de trabalho, de todas 

as pessoas que farão parte de sua equipe. 

Será permitida a substituição de funcionários, quanto de notória capacidade, devidamente 

demonstrada e aceita pelo contratante. Toda a equipe se apresentará uniformizada e 

identificada. 

A medição será proporcional à execução da obra. 
 

 

3. CANTEIRO DE OBRAS 

 



 

 

A CONTRATADA deverá manter durante o período das obras um container nas medidas 

6,0x2,30x2,50 m para depósito e ferramentas com lavatório e um banheiro químico que deverá 

ser lavado e desinfetado diariamente. 

Ficará sob responsabilidade da contratada o mobiliário, aparelhos e equipamentos 

necessários ao canteiro de serviços. 

Caberá à CONTRATADA manter o canteiro de serviços provido de todos os materiais e 

equipamentos necessários a execução de cada uma das etapas, de modo a garantir o 

andamento contínuo da obra, no ritmo necessário ao cumprimento dos prazos contratuais. 

 

4. RECAPEAMENTO 

 
4.1 TRANSPORTE DE MATERIAL DE QUALQUER CATEGORIA EM CAMINHÃO 

O transporte e descarga de material de qualquer natureza, inclusive, o proveniente de 

remoção de desmatamento e destocamento e corte de terra, cujo carregamento é feito por 

pás carregadeiras ou escavadeiras trabalhando em cortes, empréstimos ou ocorrências de 

material de corte de camadas de terra. 

O material a ser transportado será levantado com base nos volumes geométricos a serem 

removidos, medidos no projeto. 

As distâncias médias de transporte serão determinadas através do percurso do trajeto que 

melhor atenda aos interesses da administração, desde os centros de massa do local de carga 

(corte, empréstimo ou jazida) até a área destinada à descarga (aterro, bota-fora ou depósito). 

Será utilizado caminhão basculante para a transportação dos materiais a serem 

descartados. O material deverá estar distribuído na báscula, de modo a não haver 

derramamento pelas bordas laterais ou traseira durante todo o percurso. 

A medição será realizada metro cúbico por quilômetro (m³ x km).  

 

4.2  IMPRIMAÇÃO E PINTURA DE LIGAÇÃO 

4.2.1 - IMPRIMAÇÃO 

Consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico, com ligante de baixa 

viscosidade, sobre a superfície da base concluída, antes da execução do revestimento, 

objetivando o aumento da coesão na superfície da base, através da penetração do material 

asfáltico, promovendo condições de aderência entre a base e o revestimento. 

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, sempre que 

possível, fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista fazendo-

se a imprimação da adjacente, assim que à primeira for permitida a abertura ao trânsito. 

O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito será condicionado pelo 

comportamento da primeira, não devendo ultrapassar a 30 dias. 

A taxa de aplicação é aquela que pode ser absorvida pela base em 48 horas, devendo ser 

determinada experimentalmente, no canteiro da obra. A taxa de aplicação varia de 0,8 a 1,6 

l/m2, conforme o tipo e textura da base e do material betuminoso escolhido. 
 

4.2.2 - PINTURA DE LIGAÇÃO 

A pintura de ligação consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 

superfície da base ou do pavimento, antes da execução do revestimento betuminoso, 

objetivando promover a aderência entre este revestimento e a camada subjacente. 

Recomenda-se que a mistura (água – emulsão) seja preparada no mesmo turno de 

trabalho; deve-se evitar o estoque da mesma por prazo superior a 12 horas. 
 



 

 

4.2.3 -  EXECUÇÃO IMPRIMAÇÃO COM BASE / PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO 

Após a perfeita conformação geométrica da base, será realizada a varredura da sua 

superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto existentes. Para a varredura da superfície 

da base usam-se, de preferência, vassouras mecânicas rotativas, podendo, entretanto, ser 

manual esta operação, ou, a jato de ar comprimido. 

Aplica-se, a seguir, o material betuminoso adequado, na quantidade certa e de maneira 

mais uniforme. O material betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente 

estiver abaixo de 10ºC, ou em dias de chuva, ou ainda, quando esta estiver iminente. A 

distribuição do ligante deverá ser efetuada por carros equipados com bomba reguladora de 

pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material 

betuminoso em quantidade uniforme. Deve-se evitar a formação de poças de ligantes na 

superfície da base. Caso isto aconteça, o excesso de ligantes deve ser removido para não 

danificar o revestimento a ser colocado. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso 

deve ser imediatamente, corrigida. 

Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais 

de fácil observação e, ainda, de um espargidor manual para tratamento de pequenas 

superfícies e correções localizadas. 
 

4.2.4 CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (CBUQ) 

Concreto betuminoso usinado a quente é o revestimento flexível resultante da mistura a 

quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (filler) e 

material betuminoso, espalhado e comprimido a quente sobre a superfície imprimada e/ou 

pintada. 

Equipamentos 

-Acabadora: O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de 

pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas 

e abaulamento requeridos. As acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para 

colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, 

além de marchas para a frente e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas com 

alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, para 

colocação da mistura sem irregularidades. 

- Equipamento para a compressão: O equipamento para compressão será constituído por 

rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo Tanden. Os rolos compressores, tipo Tanden, devem ter 

uma carga de 8 a 12 t. Os rolos pneumáticos auto-propulsores devem ser dotados de pneus que 

permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. O equipamento em 

operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto esta se 

encontrar em condições de trabalhabilidade. 

O DMT de transporte do CBUQ foi considerado em 25km da distância média dos 

fornecedores de referência até um ponto fixo na entrada da cidade. A partir deste ponto fixo na 

entrada da cidade, foi calculado o complemento do DMT para cada rua, de acordo com a sua 

localização. 

Materiais 

- Cimentos asfálticos  

Apresenta propriedades aglutinantes e impermeabilizantes e possui características de 

flexibilidade, durabilidade e alta resistência à ação da maioria dos ácidos, sais e álcalis.  

- Agregado graúdo 

O agregado graúdo é constituído de pedra britada e deve obedecer às seguintes 

condições: 

• Fragmentos duráveis, sãos, de superfície rugosa e forma angular; 



 

 

• Inexistência de torrões de argila, matéria orgânica e substâncias nocivas; 

• Abrasão “Los Angeles” inferior a 50%; 

• Ter boa adesividade com o asfalto utilizado; 

• Quando submetido ao ensaio de durabilidade, com sulfato de sódio, não deve 

apresentar perda superior a 12%, em 5 ciclos; 

• Não ter, em excesso, pedras lamelares alongadas, a fim de não prejudicar a 

trabalhabilidade da mistura e a inalterabilidade da granulometria, limitando-se assim o índice de 

lamelaridade inferior a 35%; 

 

- Agregado miúdo 

O agregado miúdo pode ser constituído de areia, pó de pedra ou mistura de ambos. Suas 

partículas individuais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livres de 

torrões de argila e de substâncias nocivas. No método do Equivalente de Areia, deve apresentar 

um valor igual ou inferior a 55. 

- Material de enchimento (Filler) 

Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos 

demais componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento, cal extinta, pós-de-pedra, de 

calcário, etc., que atendam à granulometria da Tabela: 
 

 
 

- Composição da mistura 

A composição do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do quadro seguinte. A 

faixa a ser usada deve ser aquela cujo diâmetro máximo seja igual ou inferior a 2/3 da espessura 

da camada de revestimento 

 

- Execução 

A temperatura conveniente de aplicação do cimento asfáltico é aquela na qual o asfalto 

apresenta uma viscosidade, situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos, Saybolt-Furol. 

e nem superiores 

temperatura do ligante betuminoso. 

O concreto betuminoso deverá ser transportado da usina ao ponto de aplicação, nos 

veículos basculantes e para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, 

cada carregamento deverá ser coberto com lona ou material similar, para proteger a mistura 

com total segurança. 

As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente através de máquinas 

acabadoras e quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 10ºC e com tempo não 

chuvoso. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, as mesmas deverão ser sanadas 

pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de 

ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. Como 

norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa 



 

 

suportar, sendo recomendável, aquela na qual o ligante apresenta uma viscosidade Saybolt-

 

A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao 

eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar 

sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deverá ser recoberta pela 

seguinte, de, pelo menos, a metade da largura anterior. Em qualquer caso, a operação de 

rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. 

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de 

marchas, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém compactado. As 

rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da 

mistura. 

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o seu completo 

resfriamento. Quaisquer danos decorrentes da abertura ao trânsito sem a devida autorização 

prévia serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA. 

Controle 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo à metodologia de 

ensaios indicada pelo DNIT. 

- Controle da mistura 

A operação da usina e, conseqüentemente, o fornecimento da massa produzida por 

quaisquer empresas, estará condicionado ao funcionamento concomitante de um laboratório 

de asfalto em área contígua à usina, de forma a garantir a obtenção de massa asfáltica 

uniforme e dentro das características definidas na dosagem. 

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos, uma leitura da 

temperatura. As temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente. 

- Controle das características Marshall da mistura 

Dois ensaios Marshall, com três corpos-de-prova cada, devem ser realizados por dia de 

produção da mistura. As amostras devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes 

da compressão. 

- Controle de compressão 

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, preferencialmente, 

medindo-se a densidade aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura comprimida na 

pista, por meios de brocas rotativas. 

Na impossibilidade de utilização deste equipamento, admite-se o processo do anel de aço. 

Para tanto, colocam-se sobre a base, antes do espalhamento da mistura, anéis de aço de 10 cm 

de diâmetro interno e de altura 5 mm inferior à espessura da camada comprimida. Após a 

compressão são retirados os anéis e medida a densidade dos corpos-de-prova neles moldados. 

Deve ser uma determinação, a cada 150 m de meia pista, não sendo permitidas densidades 

inferiores a 96% da densidade do projeto. 

O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-se as densidades aparentes 

dos corpos de prova extraídos da pista e comparando-as com as densidades aparentes de 

corpos-de-prova moldados no local. As amostras para moldagem destes corpos-de-prova 

deverão ser colhidas bem próximo do local, onde serão realizados os furos e antes de sua 

compressão. A relação entre estas duas densidades não deverá ser inferior a 100%. 

- Controle de espessura 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos-de-prova na pista, ou pelo 

nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. 

variação da espessura, em 10 medidas sucessivas, não se admitindo reduções. 

- Controle de acabamento da superfície 

Durante a execução, deverá ser feito o controle diariamente do acabamento da superfície 

de revestimento, com o auxílio de duas réguas, uma de 3 m e outra de 0,90 m, colocadas em 



 

 

ângulo reto e paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A variação da superfície, entre 

dois pontos quaisquer de contato, não deve exceder a 0,5 cm, quando verificada com qualquer 

das réguas. 

Observar, constantemente, o acabamento do revestimento betuminoso na junção com a 

sarjeta, a fim de assegurar a impermeabilização desejada. 
 

 

5. URBANIZAÇÃO 

 
5.1 - SARJETA 

 
Trata-se de um elemento de drenagem superficial que permite o escoamento da água até 

bocas de lobo e saídas de água. 

A espessura deverá ser de no mínimo 7cm, largura de 50cm e o concreto deverá ter fck 

mínimo de 15MPa.  

Recomendações de execução: 

O preparo do terreno de fundação das sarjetas abrangerá uma faixa de compatível com a 

largura da sarjeta indicada em projeto e deverá ser efetuada cuidadosamente e de modo 

uniforme com auxílio de soquetes manuais ou mecânicos com peso mínimo de 10 quilos e seção 

não superior a 20 x 20 centímetros, quando manuais.  

Concluída a compactação do terreno de fundação das guia e sarjetas, a superfície deverá 

ser devidamente regularizada de acordo com a secção transversal do projeto e de forma a 

apresentar-se lisa e isenta de partes soltas ou sulcadas. 

O corte do bordo da capa asfáltica deverá estar corretamente perpendicular à estrutura 

do pavimento. Cortar a capa asfáltica, na junção com a futura sarjeta, empregando ferramenta 

de corte adiamantado;  

Empregar equipamento de corte convencional, como os marteletes pneumáticos, nas 

situações de espessuras maiores por sobrecapas asfálticas ou pavimentos poliédricos 

subjacentes. Realinhar o corte com ferramentas adequadas;  

Adensar o concreto lançado e evitar manchas de cimento sobre a capa asfáltica. Em 

hipótese alguma lançar o concreto usinado a ser empregado na execução de sarjeta sobre o 

revestimento asfáltico recém executado;  

Após o adensamento, a superfície de sarjetas, deverá ser modelada com gabarito e 

acabada com auxílio de desempenadeira de madeira, até apresentar uma superfície lisa e 

uniforme. 

A altura das juntas deverá estar compreendida entre 1/3 e 1/4 da espessura da sarjeta e 

sua largura não deverá exceder a 1 cm. 

Os corpos de prova durante a concretagem deverão ser moldados e ensaiados de acordo 

com as normas da ABNT, cujos resultados deverão ser apresentados à fiscalização. 

Verificar a espessura e largura da sarjeta a cada segmento de 25 m: observar as tolerâncias 

mínimas de largura em 1 cm e espessura em 0,5 cm a cada segmento de 25 m.  

Fixar régua para direcionar a ação da desempenadeira e evitar rescaldos de concreto 

sobre a capa asfáltica; 

Alisar a superfície com desempenadeiras de aço para diminuir a rugosidade das peças. 

Observar declividade correta do escoamento pluvial, afim de evitar empoçamentos; 

Colocar chapas de ferro ou madeira reforçada sobre os trechos de entrada de garagens, 

durante o período de execução e cura; 

Reparar eventuais pisoteamentos, rolagem de pneus ou vandalismos sobre as peças 

executadas, durante o período de cura do concreto; 

Proteger toda extensão do serviço executado, empregando sinalizadores como cones, 

pedras, demolições de asfalto existentes no local de serviço; 



 

 

Inserir juntas secas para dilatação das peças, com espaçamento de 5 metros, antes do 

endurecimento do concreto, utilizando ferramenta cortante como indução do processo, sem 

seccionar totalmente a estrutura. 

Aspergir água para cura do concreto, em intervalos, conforme estado do tempo; 

Antes da execução de pavimento poliédrico, executar a sarjeta conjuntamente com o 

meio-fio. Empregar formas para o correto alinhamento da sarjeta. 

No preço está incluso escavação, apiloamento e transporte com retirada do material 

escavado. As sarjetas serão medidas em metro linear. 

 

5.2 RAMPA DE ACESSO DE DEFICIENTE (Item 1.7.4) 
 

A execução das rampas para acesso de cadeirantes deverá respeitar as seguintes condições: 

• Inclinação máxima de 8,33%; 

 • Largura mínima da rampa de 1,20 m; 

 • Abas de acomodação lateral com 0,50 m de altura;  

• Altura padrão do meio-fio igual a 15 cm; 
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